








	 A Biblioteca Comunitária Professora Ebe 
Alves da Silva, do IFMG - campus Bambuí, agora já 
conta com um acervo de material em braile que será 
utilizado por pessoas com 
necessidades especiais vi-
suais da instituição e da co-
munidade em geral. 
	 Os primeiros ma-
teriais de ensino em braile 
foram doados pela Asso-
ciação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apae) de 
Piumhi em agosto de 2009. 
A partir disso, a bibliotecá-
ria Rejane Rodrigues Oli-
veira entrou em contato 
com inúmeras instituições 
de Minas Gerais e de ou-
tros estados solicitando 
doações de materiais em 
braile impressos e narrados, como livros, revistas, cds 
e outros  tipos de suporte.
	 De acordo com a bibliotecária Andréia Cristi-
na Damasceno, “o retorno foi positivo, pois já chega-
ram doações do Instituto Benjamin 
Constant, Fundação Dorina Nowill 
para Cegos, Apae das cidades de Pi-
tangui, Divino, Cachoeira de Minas, 
Santos Dumont, Formiga, Piumhi e 
Biblioteca Pública de Araxá”, ressalta.
	 O egresso Gláucio Brandão, 
portador de necessidades especiais 
visuais afirma que essa iniciativa é 
muito importante, porque facilita a 
aprendizagem das pessoas que pos-

suem esse tipo de necessidade. “Para quem sabe o 
braile é muito importante que haja material didático 
para estudar e acompanhar a matéria”.

O Braile

	 O Sistema Braile é um 
sistema de leitura e escrita 
tátil, inventado pelo francês 
Louis Braille. Segundo dados 
do Censo 2000 do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística – IBGE, aproximada-
mente, 16,6 milhões de pesso-
as apresentam algum grau de 
deficiência visual e quase 150 
mil se declararam cegos.
	 Atualmente, no Cam-
pus não há nenhum aluno 
com esta necessidade espe-

cífica, mas a adaptação da Biblioteca visa melhores 
condições de estudos futuramente.

Ensino

Panorama das atividades de Pós-Graduação do IFMG - campus 
Bambuí
	 Nesse período de constantes mudanças, in-
vestir na qualificação de servidores e alunos é fun-
damental para um bom conceito institucional. Dessa 
forma, desde 2007, a Diretoria de Pesquisa, Pós-gra-
duação e Extensão (DPPGE) realiza diversos projetos, 
visando atender a essa demanda.
	 Entre os programas, estão a implantação dos 
cursos de Pós-Graduação Lato Sensu em Educação 
Ambiental, Controle de Qualidade na Indústria de 
Alimentos e Finanças Empresariais. Há também o 
desenvolvimento da Pós-Graduação Lato Sensu em 

Educação Profissional Integrada - Educação Básica 
na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos – 
Especialização Proeja. Este último teve dois projetos 
aprovados, sendo um em 2009, no valor de mais de 
R$ 136 mil, e outro em 2010, no valor de R$ 100 mil, 
para investimento em materiais duráveis permanen-
tes e pagamentos de pessoas físicas, para qualifica-
ção de 60 profissionais que vão atuar em cursos Pro-
eja.
	 Atualmente, a DPPGE trabalha na elaboração 
de projetos dos cursos de pós-graduação Lato Sen-
su que serão oferecidos em 2010, além do mestrado 
para o ano de 2011.

Campus investe mais de R$ 800 mil em qualificação

Biblioteca do Campus Bambuí conta com material em braile

Segunda turma 
de Especialização 
Proeja tem o do-
bro de procura das 
vagas oferecidas
	 O setor de Pós-Gradu-
ação do IFMG - campus Bam-
buí oferta hoje quatro cursos  
de pós-graduação lato sensu: 
Educação Ambiental, Controle 
de Qualidade na Indústria de 
Alimentos, Finanças Empresa-
riais e Educação Profissional 
Integrada à Educação Básica 
na Modalidade de Educação de 
Jovens e Adultos – a Especiali-
zação Proeja, uma turma que 
obteve 60 inscritos para con-
correrem a 30 vagas. 
	 A implantação deste 
curso atendeu à proposta do 
Ministério da Educação por 
meio da Secretaria de Educa-
ção Profissional e Tecnológica 
(Setec). No primeiro projeto, no 
ano de 2009, foram aprovados 
recursos em torno de R$ 136 
mil, que foram investidos em 
equipamentos, materiais de 
consumo e no pagamento de 
pessoas físicas para qualifica-
ção de 30 profissionais. Já para 
o segundo projeto, agora em 
2010, os recursos foram em tor-
no de R$ 100 mil. 
	 A coordenadora Geral 
de Pós-Graduação do Campus 
Bambuí, Profa. Dra. Wellingta 
Cristina Almeida Nascimento 
Benevenuto ressalta que, me-
lhor do que os recursos obti-
dos, é a oportunidade de quali-
ficação de 60 profissionais para 
atuarem em cursos de Proeja. 
Ainda de acordo com a coor-
denadora, a procura, nesta se-
gunda turma, é um reflexo da 
qualidade do curso oferecido 
em 2009. 

A bibliotecária Andréia Damasceno e as professoras Stella 
Gomes Tomé e Lina Maria Soares participaram da entrega 
simbólica do material recebido em agosto de 2009 
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	 Na quarta-feira, dia 24, no Salão do 
CEMA, de 9h às 18h, foi realizado o 1º Fórum de 
Cursos Fora de Sede do IFMG - campus Bam-
buí. O evento contou com a participação dos 
professores das unidades de Oliveira, Pompéu 
e Piumhi, além dos coordenadores dos cursos. 
	 Durante o Fórum, os participantes tive-
ram dois momentos: um para discutirem a par-
te pedagógica com a coordenadora geral de 
Assuntos Didáticos e Pedagógicos, Mariângela 
de Faria, e outro para discutirem as ementas 
das disciplinas com os coordenadores de cada 
curso. 
	 Mariângela ressaltou a importância de 

uma boa didática, buscando motivar os pro-
fessores para que possam passar o conteúdo 
das disciplinas da melhor maneira possível, de 
forma que os alunos se interessem e aprendam 
ainda mais. Na oportunidade também foi abor-
dado o tema Tecnologia da Informação com os 
profissionais do Campus, Wanderson Santiago 
dos Reis e Santiago Silva Pereira,  que falaram 
sobre o uso do Webdiário.
	 O encontro, de acordo com os partici-
pantes, foi um momento de conhecimento 
mútuo e de aprendizado para todos os envol-
vidos. 

	 A diversidade de cursos oferecida atu-
almente no Campus do IFMG em Bambuí de-
monstra a superação de muitas expectativas e 
possui uma relação direta com as novidades e 
exigências do mercado de trabalho. Diante dis-
so, tiveram início em 2010, os novos cursos de 
Engenharia de Produção e Técnico em Açúcar e 
Álcool, resultando em maior número de alunos 
e na contratação de mais professores e técni-
cos para os novos cursos e para consolidar os 
que já estão em andamento. 
	 O curso de Engenharia de Produção 
visa capacitar o profissional para trabalhar na 
organização, controle e aumento da eficiência 
e da qualidade dos processos. Esse engenheiro 
pode atuar em diversas organizações produti-
vas, como empresas industriais e de serviços; 
indústrias dos ramos automotivo, construção 
civil e processos contínuos em geral; também 
mineração, siderurgia, cimento e química. Pode 
ainda, desempenhar atividades na administra-
ção pública e na análise de investimentos, bem 
como atuar na organização, logística e na ges-
tão de serviços de apoio a eventos esportivos 

ou artísticos. 
	 O Técnico em Açúcar e Álcool é o pro-
fissional que atua no controle e na supervisão 
dos processos tecnológicos da produção de 
açúcar e álcool e de subprodutos relacionados. 
Ele pode trabalhar em usinas de açúcar e álco-
ol, destilarias de álcool, cervejarias, empresas 
distribuidoras de combustíveis, cooperativas 
de plantadores de cana-
de-açúcar, laboratórios de 
pesquisas, indústrias quí-
micas e outros.
	 Os alunos que já 
estudam no Campus apro-
vam a criação de novos 
cursos e consideram essa 
implantação como forma 
de crescimento e desen-
volvimento do Instituto 
Federal Minas Gerais. É o 
que pensa a aluna do cur-
so Técnico em Agricultura 
e Zootecnia, Emanuelle 
Cristina Silva Reis. Para 

ela, “esses cursos são de muita importância 
para a formação de novos profissionais, já que 
são inovadores na região”. 
	 Do mesmo curso, o aluno Iórdan Mar-
ques de Almeida diz que “esses novos cursos 
irão possibilitar a melhoria da infraestrutura, 
contribuir para expansão da escola e dar ainda 
mais visibilidade ao Campus”.

IFMG Campus Bambuí realiza o 1º Fórum de Cursos Fora de Sede 

Campus Bambuí oferece novos cursos

	Um exemplo de que 
nunca é tarde para estu-
dar e muito menos para 
se iniciar em um curso 
superior, o mecânico Ro-
naldo Pereira Gomes, de 
53 anos afirma que, o que 
verdadeiramente impor-
ta, é vontade de cada um 
em seguir seus objetivos. 

	 Ronaldo, agora estudante de Adminis-
tração do IFMG - campus Bambuí, concluiu os 

estudos através da Educação para Jovens e 
Adultos (Proeja), oferecida no Campus. Ele ha-
via parado no segundo ano do Ensino Médio 
e, em 2007, ingressou no curso técnico de me-
cânica agrícola. Quando foi lançado o edital do 
vestibular 1º/2010, se interessou pelo curso de 
Administração, já que é proprietário de um es-
tabelecimento comercial e viu um aprendizado 
ainda maior para sua área, além de ser um cur-
so noturno, oferecendo assim, oportunidade 
de estudo a quem trabalha durante o dia. 
	 O estudante conta ainda que, se não 

fosse o curso Proeja, certamente não teria con-
seguido ingressar no ensino superior. Agora ele 
espera concluir sua graduação e ser um bacha-
rel em Administração. “Foi uma grande oportu-
nidade em minha vida e, graças a ele (Proeja), 
hoje estou em um curso superior”.  
	 Ronaldo deixa uma mensagem para 
aqueles que pararam de estudar. “Voltem a es-
tudar, porque através da educação podemos 
construir um futuro melhor. Que não se sintam 
envergonhados pois, a idade não interfere em 
nossos sonhos e objetivos. Querer é poder!”

Ex-aluno do Proeja ingressa no curso superior em Administração

Alunos, professores e convidados participaram da aula inaugural do curso de Engenharia de 
Produção realizada no dia 3 de fevereiro
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Ensino
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Os professores participaram da discussão pedagógica e se 
reuniram com os coordenadores dos cursos para discutirem 
as ementas



Extensão
Programa de monitorias oferece oportunidade aos alunos do Campus

Servidores do Campus poderão contar com cursos de mestrado e doutorado

Entidades se mobilizam para a implantação da feira livre de Bambuí

	 O IFMG - campus Bambuí, juntamente com 
representantes da EMATER, Lions Clube, IMA 
e outras entidades do município estão se mo-
bilizando para a implantação da Feira Livre de 
Bambuí.
	 O objetivo é que os produtores cadas-
trados exponham produtos agrícolas, artesa-
natos entre outros, para venda e como alterna-
tiva para a renda familiar. O diretor de Pesquisa, 
Pós-graduação e Extensão, Adriano Geraldo, 

afirma que “ela é importante para incrementar 
a renda das famílias e para que a escola e a co-
munidade trabalhem juntas. Essa é uma opor-
tunidade para que alunos e servidores possam 
contribuir para a melhoria da qualidade de vida 
dos produtores de Bambuí e região”, destaca.
	 O regimento para implantação da fei-
ra já foi elaborado e aprovado e terá início em 
breve.

	 A partir de outubro de 2009, no 
Campus Bambuí teve início o Programa 
de Monitoria para Discentes nas Unidades 
Educativas de Produção (PROMUEP), nas 
modalidades remunerada e não-remune-
rada. Todos os alunos matriculados podem 
participar do programa.
	 A modalidade remunerada abrange 
as atividades desenvolvidas nos fins de se-
mana e feriados, sendo ofertada, preferen-
cialmente, aos alunos dos Cursos Técnicos 
em Agricultura e em Zootecnia. Nessa mo-
dalidade são oferecidas 12 vagas com bol-
sas no valor de R$ 145 distribuídas para as 
áreas de agricultura, animais silvestres, avi-
cultura, bovinocultura, caprinocultura e ovi-
nocultura, piscicultura e suinocultura.
	 Na modalidade não-remunerada, as 
atividades são desenvolvidas em qualquer 
período, de acordo com o horário de aulas 
do aluno.
	 O Promuep é um componente do 
projeto pedagógico da instituição e está 
relacionado à formação acadêmica profis-

sional como parte do processo de ensinar e 
aprender, de articulação teórica e prática e 
como forma de interação entre a Instituição 
Educativa e as organizações. O programa é 
uma fase especial da aprendizagem, pois o 
estudante adquire conhecimento teórico, 
convive com o objetivo de seu estudo e po-
derá avaliar sua opção profissional e sua po-
tencialidade.
	 Segundo o professor Fábio Pereira 
Dias, responsável pela execução do progra-
ma, esta é uma grande oportunidade para 
que o estudante, durante o curso, possa 
praticar e vivenciar a realidade do setor de 
produção, contribuindo para sua formação 
profissional e pessoal. 	 Entre os obje-
tivos do Promuep estão a oportunidade de 
contato com a realidade profissional e com 
novas alternativas de trabalho e produção, 
aplicação dos conhecimentos na profissão, 
levar à comunidade os resultados obtidos 
nas atividades de monitoria e possibilidade 
de desenvolver competências e habilidades 
voltadas para o mercado de trabalho.

	 Na busca pela excelência no ensino, o 
Instituto Federal Minas Gerais - campus Bam-
buí, alcançou um feito histórico em matéria de 
qualificação dos servidores. A instituição con-
seguiu aprovar em 2009, um projeto de Mes-
trado Interinstitucional (Minter) e dois projetos 
de Doutorado Interinstitucional (Dinter), com 
verba de cerca de R$ 820 mil disponibilizada 
para execução. 
	 Os Projetos de Minter e Dinter visam 
permitir a formação de um grupo ou turma es-
pecial de alunos de mestrado ou doutorado de 
uma instituição. Esse tipo de iniciativa permite 

a utilização da competência de programas de 
pós-graduação já consolidados para viabilizar 
a formação de mestres ou doutores fora dos 
grandes centros educacionais.
	 O mestrado em Economia Doméstica 
e o doutorado em Engenharia Agrícola foram 
firmados com a Universidade Federal de Viço-
sa (UFV).  Para 2010, o IFMG - campus Bam-
buí já aprovou o Minter em Administração. Os 
professores destas instituições já orientam e 
lecionam no Campus Bambuí, promovendo 
uma ampla capacitação de técnicos adminis-
trativos e docentes.

Representantes das entidades se reuniram no Campus do 
IFMG em Bambuí para discutirem detalhes do projeto

Jaime Pacheco Duarte Neto – 
Curso Técnico em Agricultura e 
Zootecnia
“Essa iniciativa é importante 
para que os alunos possam 
aprender mais sobre algumas 
áreas específicas do curso. 
Além da ajuda financeira, há a 
questão do currículo e estágio, 
que são muito importantes na 
formação dos alunos”.

Marcos Paulo de Oliveira – 
Curso Técnico em Agricultura e 
Zootecnia
“Vai contribuir para o futuro 
profissional, bem como para 
o currículo e horas de estágio. 
Eu realizo as atividades no se-
tor de caprinocultura e ovino-
cultura, o que facilita a minha 
aprendizagem nessa área”.
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Extensão

	 A Extensão está ligada à 
pesquisa e ao ensino, em uma bus-
ca constante para a melhor forma-
ção do aluno. Só assim é possível 
formar cidadãos e não apenas re-
petidores de conhecimento capa-
zes de atuar de forma efetiva na 
comunidade.
	 O Instituto Federal Minas 
Gerais - campus Bambuí aumen-
tou sua atuação na comunidade 
nos últimos dois anos. Além de 
programas como o Instituto Soli-
dário, que vai beneficiar parte da 
população de Bambuí, a extensão 
promove atividades voltadas aos 
produtores rurais, como o Dia do 
Milho, Dia do Suíno e Dia do Leite.
	 A instituição também par-
ticipa em todo o Brasil, através 
do Projeto Rondon, atuando em 
todo o território, levando conheci-
mento e qualidade de vida para as 
comunidades menos favorecidas. 
Desde 2005, foram 15 operações 
realizadas, atendendo cerca de 18 
mil pessoas, com a participação de 
36 professores e 108 alunos. 

Projetos de extensão

DPPGE prevê aumento no número de bolsas de iniciação científica
	 A Diretoria de Pesquisa, Pós-graduação 
e Extensão (DPPGE) anunciou em dezembro 
o aumento do número de bolsa de iniciação 
científica. Se até 2009 eram ofertadas 32  bol-
sas, em 2010 esse número passará para 42.
 	 As modalidades do Pro-
grama Institucional de Bolsas 
de Iniciação Científica e Tecno-
lógica (PIBICT) são PIBIC, PIBI-
TI, e PIBIC Jr. Esse programa é 
financiado pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa de Minas 
Gerais (FAPEMIG), Conselho 
Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) 
e pelo IFMG - campus Bambuí.
	 O Programa Institu-
cional de Bolsas de Extensão 

(PIBEX) também disponibiliza 20 bolsas de ex-
tensão sendo 10 para alunos de cursos supe-
riores, com remuneração de R$ 300, e 10 para 
alunos de cursos técnicos, no valor de R$ 145. 
Neste programa podem participar projetos 

que beneficiem 
a comunida-
de e que sejam 
orientados por 
professores ou 
técnicos admi-
nistrativos.  
 	 Em 2009, 
o Campus já au-
mentou o incen-
tivo de bolsas 
para o Progra-
ma de Iniciação 

Cientifica. Além disso, realizou a apresentação 
de mais de 60 trabalhos de iniciação científica 
do Campus e demais instituições na II Jornada 
Científica, que aconteceu em outubro. 
 	 Para a realização da II Semana de Ciên-
cia e Tecnologia do Campus Bambuí foi apro-
vado um projeto na FAPEMIG relativo à Popu-
larização da Ciência e Tecnologia, no valor de 
R$ 13 mil, que apoiou a execução do projeto, 
juntamente com a Caixa Econômica Federal e 
Cerne Florestal.
 	 Segundo o gerente de Pesquisa e Ino-
vação Tecnológica, professor Ricardo Monteiro 
Corrêa, novos laboratórios estão sendo cons-
truídos, como o de Biotecnologia e Melhora-
mento Genético de Plantas e o laboratório de 
Fitopatologia, para dar suporte ao programa 
de pesquisa do Campus.

Três equipes compostas por professores e alunos do 
IFMG - campus Bambuí participaram de mais uma 
etapa do Projeto Rondon, desta vez nos estados da 
Bahia, Goiás e Tocantins. O projeto, que é coordena-
do pelo Ministério da Defesa, é um projeto de inte-
gração social envolvendo a participação voluntária 
de estudantes universitários.	
As atividades realizadas pelos rondonistas, como 
são chamados os professores e estudantes universi-
tários que participam 
do Projeto, concen-
tram-se nas áreas de 
comunicação; cultu-
ra; direitos humanos 
e justiça; educação; 
meio ambiente; saú-
de; tecnologia; produ-
ção e trabalho. 
	  O professor 
Charles Martins Diniz 
destaca que as ope-
rações aconteceram 
sem grandes proble-
mas e que o cronograma das ações foi ajustado 
quando necessário. “Foram aproximadamente 400 
certificações dos eventos realizados, o que para 
uma população de 6 mil habitantes é um número 
considerável. Tivemos várias palestras, oficinas, mi-
nicursos, destacando-se os de meliponicultura , in-
formática, elaboração de projetos, criação de frango 
caipira, além de gincanas e eventos voltados para os 
estudantes da rede pública”.
 	 O professor ainda ressalta que o Projeto é to-

talmente voltado para a formação do universitário. 
“É uma oportunidade ímpar para conhecer melhor 
o país, vivenciar de perto as dificuldades do povo 
brasileiro. Para os alunos é uma mudança de para-
digma. Eles passam a ter uma visão muito mais pró-
xima da realidade para, quando forem profissionais, 
aplicarem os conhecimentos adquiridos.”
	 O professor Alisson Ribeiro, que participou 
pela terceira vez de uma operação do Projeto, desta 

vez na cidade de Lama-
rão, na Bahia, afirma que 
cada operação é diferente 
e que em cada uma, ad-
quire mais experiências. 
“Levamos atividades até 
os contemplados, mas 
trazemos muito conheci-
mento para casa. A ope-
ração na Bahia foi uma 
experiência única, tanto 
para mim, quanto para os 
alunos que participaram 
comigo”. 

	 Na operação do estado de Goiás, na cidade 
de Acreúna, integraram a equipe os professores Cás-
sio Noronha e Murielle Ferreira de Morais. Para eles, 
o Rondon é um projeto itinerante onde saem do co-
modismo e partem para a ação. “Cada lugar é uma 
história, tem suas riquezas e suas dificuldades. Con-
viver com esses extremos faz-nos mais ricos e mais 
conscientes do nosso papel como cidadãos brasilei-
ros”. 

Equipes do IFMG Campus Bambuí participam mais uma 
vez do Projeto Rondon
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